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UMA ® BR 

A doença do eminente es-
tadima sor. dr. Afonso Costa 
trouxe para o espirito repu-
blicano—quem não viu?— uni 
extraordinario pesadelo. Hou-
ve olhos de onde jorraram lia-
grim ss. Corações onde brota-
>rani desesperos. Labios que 
c l;al agi+► palavras desmedidas 
de ra►va. de sentimento e de 
t sperança. 'Podo o povo reau-
blicRim vibrou de ansiedade, 
cie incrt•tesa, e ao mesmo tem-

grande estadista. Ideia senti-
mental, e por esse facto mes-

Iuo, rep++blicatla---fHzer beto,' o InteGect• al 
criar cidadàos, arrancar à la-
ma das ruas e colocar na luz 
criaturrn+has indefesas que por 
alai apodrecem a alma, ao con-
tacto das peores vicissitudes. 
As juntas de paroquia esco. 
lheram bem a hoinenagem de-
vida ao dr. Afronso Costa. Só 
o seu nome podia inspirar es-
sa obra. 
Não foi ele, porventura, o or-

g"iiizndor entliusiasta da Tu. 
toria da Infancia? Não foi ele 
o protector dos desamparados 

po coai fé e com cies:animo, redigindo a lei da familia? O 

esperançado sprançado no triunfo e eren_ povo republicano—e as jun-
te ria derrota; aadmiravel sem- tas de paroquia sâo essencial-

gire pela sua dedicação, não já 
ao honietu aias à ideia, ao 
partido, que c-sse homem sim-
boliza, e que é, cous orgulho o 
registamos,a velha guarida das 
reivindicações populares — o 
Partido Republicano Portu-
guês. 

Junto do leito hospitalar 
dê•ie enfermo ilustre, que os 
proprios inimigos julgaram, 
considerando-o morto—longe 
vá o .agoiro! — o maior esta-
dista do nosso tempo, pairou 
senitiuientalmente a aluía po-
pular, o quer que seja de a-
guia que parasse no seu vôo 
altivo, atonita, ao vêr o filho 
ninado, caido em terreno cri-
do, tendo-lhe tocado o grão de 
chumbo da bala traiçoeira que 
o espreitava. Nessa hora o po-
vo republicano foi admiravel 
cie paixão e de dedicação. Em 
epoca alguma ! foi igualado o 
seu sentimento por um homem. 
A justiça triunfava, exuberan-
temeute. 

i mente constitnidas por ele— 

Foi nessa hora que as jun-
tas paroquiais de Lisboa, cor-
pos ndministrativos essencial-
mente demoeraticos,cuj,+s fun-
ções se tornam ateis ao povo, 
reunidas e regozijando se por 
que se salvasse o maior dos 
republicanos portugueses, se 
lembraram de celrbrTr esse fa-
cto com alguma coisa incon-
fundivel e duradoura, que fi-

casse para sempre a registar 
o va1„r do dr. Atfonso Costa 
e o espirito de solidariedade 
social que anima o Partido 
Republicano Português. 
1,: teve tema ideia snberbn— 

crimi. o . Internato Infantil , ,+ 
que fosse dado o nome do 

teve o presentiuiento absoluto 
do que agradaria ao espirito 
do grande cidadão—e logo tez 
a sua proposta para se reali-
zar essa obra generosissima. 

Urge realiza- Ia. Quantos 
nesta portuguesa terra, tão 
linda que faz. inveja a todas 

as outras, pela doçura da sua 
luz e pelo encanto das sua cór, 
pelo sentimento que a canta e 
pelas paixões que a cercam, 
se dizem republicanos, movi-
dos por ulna paixão republi-
cana, devem auxiliar essa ini-
ciativa. Conio ela será extra-
ordinariamente bonitas... Es-
tamos a vê-la muito enfeitadi-
nha, alegre pelo chilrear das 
creanças, vendo-se das suas 
rasgadas janelas o céu puris-
cimo da nossa patria, embal-
samada pelo perfume das fló 
res de uru largo jardim, onde 
cantem e brinques) os filhos 
do povo, os desgraçados a 
quem se poderá dizer: a Re-
publica não vos esquece; os re-
publicanos agarram- vos à bei-
ra do precipicio moral em que 
vos encontrais. Salvai-vos': Se-
reis dignos da Democraci,,! 
Qual é o republicano que dei. 
xaiá de auxiliar essa obra de 
extraordinaria realização da 
fraternidade? Nenhum—esta-
mos convencidos. Prestando-
se assisa urna homenagem ao 
sul-. dr. Atfonso Costa, reali-
za-se uma grande obra da Re-
publica, pelo povo criada e pa-
ra os filhos do povo mautida 

De «0 Mundo» 

Só porque os jornais teem 
dado noticia de unias visitas 
feitas pelo snr. ii+inistro da 
girer•ra e porque ultiniameute 
se tem falado de orçamentos e 
credit.os extraordivarios para 
despezas resultantes dai guer-
ra europeia, s, ex.a o Intele-
ctual logo se sobresaltou a-

pressando-se atentar uma se-
(lunda edição, daqueles seus me-
u+oraveis e celeberr•imos arti-
cros ,earli.eipaçúo na guerra, que 
em qualquer outro p,.ís do concordou) com os cumpri-

mentos no representante da 
Alemanha pelo aniversario do 

7(aiser e coas as inst.ruçôes aos 
comandantes das expedições 
em Africa, para que não l?a.sti-
li¿assem as fm•ça.s alemos; s. ex.a 
é uno hornem que, consciente 
e confesso de todos estes cri-
mes, tem a ousadia de tios vir 
perguntar porque é que ainda 
se encontra em Portug : l o ba-
r•ão de Rosen! Pois bera! Sem 
que nós tenhamos carta de 
procuração, daqui lhe asseve, 
ramos que vontade não falta 
de nos tornarmos aiud:, dignos 
do respeito de todo o inundo; 
que ião é por nossa culpa, 
usas muito por culpa sua, que 
ainda tsoje cia temos o snr. ba-
rão; e, finalmente, que todos 
tis esforço:a serão por nós em 
presados para que se re,,bili-
te ainda o nome de Portugal! 
Quanto à impunid-,de das trai. 
ções do snr. Inteleotual, limi- 
ta:no-nos a per(Yulitar: 
—Conhecerá s. ex.a aquela 

pagina da nossa historia de 
1640, em que o Povo—juiz 
suprema—lançou da janela á 
rua o corpo do traidor Miguei 
de Vasconcelos? 

mundo teciam eonstituido pro-
va bastante para o crime de 
alta traição. 

Ao tempo da primeira edição 
a nossa politica estava atra- 
vesaando uma das maiores cri-
ses dos ultimos anos e só isso 
explica que o governo não ti-
vesse tido força bastante para 
castigar uni militei- traidor só 
pela circunstancia cie ele ser 
o chefe de um partido politi-
co. Agora porém, crêmos que 
tudo mudou, parque, embora 
a situação continue a ser di-
fieil, a fase aguda da crise já 
p:issoti, restando-nos apenas 
lembrar aqui uni pouco do 
passado. 

Por exemplo: quem és. ex.a 
o Intelectual? E' um homem 
que, sabendo (como os restan-
tes chefes politieos sabiaui) as 
t razões que inipediam o gover-
no de então de tornar publi-
cas tis suas negociações diplo-
inaticas; sabendo (como qu)sl-
quer soldado o sabe) que a 
unira resposta honrosa que 
uni ministro da guerra podia 
dar a um pedido de arruas co-
mo aquele que nos foi feito 
pela nossa aliada, era aquela 
que mui dignamente foi dada 
pelo snr. general Pereira de 
I,ça, snio2ndo, Conio todos nós, 
que o nosso exercito tiuha 

pouca preparação e que em 
vez de chamar a atenção dos 
governantes daquele tempo 
para esse magno prri lema, 
antes só teve a .%iztelectualido.de, 
para aproa eitai►do uma des-
graça nacioual, tentar aumen-
tar o seu partido cha finando a 
si aqueles que, por boa fé ou 
fraqueza, eram contra rios á 
nossa p„rticipaçl10 na guerra; 
sabendo, como todos os repu• 

blicauus, que os rcueiouarioa, 

conluiados com os espiões, es xilos obtidos por centenares de 
tavam conspirando contra a L,vr•ailor•es de dilt-renles regiões 
Republií-,a e declarando apesar de Espanha. 
disso que, pira derrubar um 
inimigo politico não atèuderia 
sequei- ao perigo que as insti-
tuições corressem; sabendo, 
coiro ele proprio o diz, que à 
Ii+glaterra é indiferente—até 
certo ponto—o destino da nos-
5a nacionalidade; confessando, 
couto ousou confessar, que de-
fendeu e instigou a ideia de 
sa enviar unia grande exile• 
dição pata Angola, a rer se as-
sim se perderia de rel- na Arcada 
a veleidade de zuna e-vpedi(-ão para 
Y:rança; concordando (como 

De «0 ;\fundo» 

Deve dizer-se que estes re-
sultados ser iam,ainda muito maio. 
r•es se a sementeira do u i,,o mui-
tiple se tivesse realisad,• UW epo-
ca roais oportuna. Não pôde po-
rem ser assim, visto corno era já 
tarde quando a inaior•ia dos Ia- 
oradores teve conhecimento do 
trigo. Mesmo assira, e apesar ela 

pouca selecção da semente, en-
saios proprios e alheios demons-
traram plenamente a e:xtracirdi- 
narra fannldade ireproducliva do 
mesmo trigo, assim rumo a ne-
cessidade rio seineal-o mais lein-
porão, para que as haniidades 
tardias op.)nham ao abrigo da 
alfarra. 

Espagtosos rendimentos de uma 
variedade de trigo. — G trigo 
multiple 

Numerosos ensaios de cereal 
ultimamente conhecido pelo su-
gestivo noive de trigo multipl(-,, 
c,)ntirrnaratn a merecida reputa-
ção ele sua grande capacidade 
prodnctiva, sem que tivessem a 
diminnil-a alguns, bem que 
pouco;, resultados duvidosos, que 
nada são comparados coai o• e-

Nem estas circunstancias nem 
a falta de pureza lia semente 
que, em alguns casos, verifica-
elos chegar a 1é0 por 100, po-
dem entretanto diminuir o juizo 
favoravel que lemos do trigo 
rnnitiple, cujo valor prodactivo é 
IllCnnte>ld•'l'llllente sllpe.rior, e 
milito, ao das suai; afamadas ca-
riedades. 11 

0 aspecto de algunias searas 
do multiple, entre milhares de 
I+utr•as variedades, deixa converi-
cido o mais sceptico: Ai altura e 
o viger das hastes, o caracter in-
c0nfundiiel das espigas, o seu 
enchimento, cola demasiado vo- 
firme, revelam desde logo urna 
feenndida,ie prodigiosa, desvanc-
cendo-se as -duvidas que podcs-
sem ter sugerido as' leituras de 
escritores eruditos, comentando 
a origem, a proc,edeneia e os me-
ritos do mesmo trigo. 

Os nossos proprios ensaios 
feitos em terrenos de sequeiro 
interiores, assim corno outros en-
saios, que conhecemos, teem 
provado que não são raros os 
rendimentos de 10 por 100 que 
se podem obter do trigo multi-
pie. Para conseguir alcançar toes 
resultados, impõe-se porem uma 
adquada preparação da terra, 
setileal• o arais cedo possivel, dis-
tribuir a semente muito interva-
•ada, e emp►•egar fertilisantes 
eia quantr;lad,; ❑ ecessarra. 

Uma selncilleira de 50 halos 
desta variedade, assine moio ou-
tras senlenteiras de que tivemos 
conhecllliento, levam- elos a ex-
por o conceito favoravel, que nos 
meréce o trio multiple, assim 
como nos decide a acuo=. ( liar a-
quelles que queriam cultivar es-
te cereal e ( 1110 tinham eia con-

ta a convenienria flue ha em dar-



lhe os adubos reclamados pela, 
sua grande capacidade producti-
va. 

Bastaria um exemplo para 
provar o que dizemos. Con)pa-
remos a sua capacidade produ 
ctiva, com a dos teares, e supo-
nhamos que a relação transfor-
madora desta matluina era de 
10 para 1 entre o tear moderno 
e o antigo; e assuYi teremos que, 
para que o primeiro produza o 
trabalho compativel corn a sua 
força transformadora, é preciso 
fornecer-lhe a materia prima eu] 
devidas proporções. Assiro se 
compreende que, se o tear anti-
go transformava em tecido 10 
lotos de algodão. o leal, moderno 
transformaria 100' no mesmo 
te►npo, obtendo-se tolas as vali-
tagens econoniicas da sua rnaior 
capacidade de trabalho, mas des 
de que se lhe forneça a necessa-
ria materia prima para tal tini. 

U►na gravura publicada pela 
notavel ilustração agr'icola de 
Barcelona « El Cultivador Mo-
derno• representando trez sea-
ras de trigo, entre as quaes se 
destaca ao do chamado trigo 
mulliple, dispensa muitas expli-
cações. As trez searas em ques-
tão, procederles da mesma se-
menteira, provam graficamente 
que uma mesma terra, com e-
guaes cuidados, os mesmos adu-
bos e as mesmas influencias cli-
matericas e melereologicas, de-
ram produções distintas, devidas 
unicamente á capacidade intrin-
seca de cada variedade. 
A altura e diametro e o vigor 

dos troncos, assim como o de-
senvolvimento e o volume das 
espigas, apresentam um contras-
ta evidente corn os das ostras 
variedades. 0 gratico da Revista 
fala com mais el(upuencia do que, 
as palavras e maior teria sido a 
sua iniportancia se a séca, que 
loi enorme, não tivesse provoca-
do a molestia. 

Serpeado oportunamente o tri-
go muilipte, semelhantes contra-
tempos desaparecerão, seguinI{o 
as instruções dadas, e assim te-
renlos a certeza de qne os ren-

•dimontos de 100 por 1, e ainda 
maiores, serão foceis de obter. 
E lambeis licaria demonstrado 
que... o que ha 59, anos se 
Chal+lal'la rrll{agl'U>U, e 11(i•(; lixo 

facto, para o (lua1 concorrem os 
progresso., agriculas e u crnprti. 
gu racional (Ias adubos quicni-
cos. 

Y-i. de v`lías Solanes. 

AGUAS 
Os talassicos incensadores da ia-

]ríssica vereação municipal, esfal-
fam-so na louca preti,nsrio de 
guindá-la ao apogeu, a propásit(t 
do abasteciinentu lias águas. 

Não negamos que, se o ser 
viço tical' lielu acabado, sela uni 
itieln(il'arlieiilo pata R ,tl'CelUs: 

tuas, conhecendo inuiio bem os 
fins ocultos dessa campi4nha em 
que tts tanto ardor 
yee►11 1'e )' ciar?Ilo, (Incremos pói 
as coisas na sei] v2r(iadeil•o pé. 

1'.• UI11 itielliUr•tlüt;niü y 51x1►, 

LaÉm melro 
O'país, de sul a norte, 

E' católico, não é? 

Mas quem pode contesta-lo, 

Ou de boa ou de má fé?.. . 

Não é costume da Igreja 

Contar o numero dos crentes 

Pelo global de habitantes, 

E até pelo lios seus dentes?.. . 

Sem duvidal e nesta patria 

A' bela do mar plantada, 

Seis milhões, nem um a menos, 

De crentes conta em fiadal 

Mas sendo assim este povo 

Tão religioso, tão bento, 

Porque mandou um só homem 

Católico ao Parlamento? 

•resas. 

mas que já ha muitos anos esta-
va planeado, tendo até, no tem-
po da outra senhora, unta Gàmara 
progressista, de que faziam par-
te alguns dos actuais vereadores, 
coniraido um empréstimo pata 
construção do reservatório da á-
gqa, não realizando a obra e fi-
cando até Mio'ado o destino dés-
se empréstimo. , 

E' tini melhoramento, sim, 
mas de importaneia secundar[.,, 
visto que os chafarizes e fontes 
pl,hl1eas já estavam abaster,idos 
com anua municipal, e os parti-

culares já tinham em suas casas 
a agua da empresa Bo►•ges. Se 
há quem diga que esta água, na 
Pstiagein, não era suticiente, hrí 
também quem afirme e até ga-
ranta que o mesmo acontecerá 
enm a agua municipal, se aque-
la empresa terminar. 

Apesar disso, é um melhora-
mento, sim, mas nblido á cinta 
dum emprestimo (le 2̀)0:00000 
que a camar•a levantou e que es-
ta ou outra vereação—o povo, 
enfim— terá dê pagar, directa 
ou indirectamente. 

E' um melhoramento de im-
pol.tancia secundaria, sim, pois 
inais vssencial e urgente sí•na, 
pelas razóvs clile firam expres-
sas, cuidar-se da inIIIIinaçãu p: 
bica, que e;lá sendo tona ver-
gonha p;im itarr.1l;. A Cornis-
são tMutiicipal Republicana dí;i-
xnti êsse Caso r'e;ít {vIdO, tendo 

adjudirado o foi'neeinlento de e-
nergia electriea parrt iluminação 
pícìtlica e parlW1llar, flue já wm-
ra poderíamos estar usufruindo 
se a tahlssica vereação, por ca-
pricho e vindicta polilica, e sem 
se in)poriar do borra necr,e da 
soa terra e do bem-estar dos 
barecienses, não anulasse, corno 

a11(111lu, o resveciivo contrato. 

Sõbre este caso nada diz(,11) 

os incensadores... Nós, porêm, 
sabeinos os fins que os determi-
nam á apologia dá Cornara. 

E, porque os sabeinos e só 
;querermos =o seu a seu dono», 
não deixarem(., p,1 sar erra jul• 
gadU o5 eTdgCl'adUS E in4e11Clü 

nais louvores que tanto aprego-
am. 
A proposito deste assunto, re-

cebemos a seguinte exposição: 

A agua em Barcelos 

Ha annos um benemerito em-
prehendedor dotou a vida de 
Barcellos d'um melhoramento no. 
tavel. Por seu unico esforço, a 
expensas suas, captou em teme. 
no pr•oprio e canalisou até á vida 
a agua de que esta sempre se 
tem servido. 

E' agua corrente, analy sala 
pelo illustre chimico Dr. Ferreira 
da Silva considerada como de 
primeira qualidade. D'anno para 
anno foi-lhe atignientando a 
quantidade á me(lida das exigen-
cias do consumo. Assim foi ser-
vida durante muito tempo a en-
cantadora villa do nosso Minho 
e com tão desprendida generosi-
dade que alem de, pelo contra-
cto, dar á Camara, matadouro e 
quartel gratuitamente muitos me• 
tros cubleos d'agua dtarios, ás 
casas de beneficencia, como ,1_ 
sylo Menino Dzns, Santa casa 
da 1lisericordia (até. 1012) A-
sylo dos S. S. Coração de Jesus 
e NJaria, etc. só cobrava metade 
do Preço— 
Manuel Vieira Borges parece 

que apenas teve em vista servir 
Barcellos. 

As clausulas do contractor.om 
a Camara nem o exclu ivo, da 
exploração por lar.,os annos ou 
a segurança do capital emprega-
do, lhe salvavam. Deixou á ge-
nerosidade' dos baicellen es a 
garantia da obra com que se u-
fanava e em que tanto dinheiro 
empregou. Mas 'morreu. Os her-
deiros continuaram a dar o me-
lhor dos seus cuidados á empre-
za. 

levados talvez, pela ameaça de tígos fornecedores, não devei 
que mais tarde lhes ficnriat augmerltar os velhos preços 

cara e não acreditamos que dei- aos 
xem as antigas assionaturns 
porque nada lucrariam, antes 
ficariam prejudicados e não 
melhorariam ria quantidade, 
porque, francamente, a C;+ma-
ra não a tem em abundancia. 

Se porem a Camara já mil-
nicipalisou as aguas dos ali-

Não havia um anuo em que 
não fizessem obras para o au-
guteuto da agua. Resolveu a-
gora a Camara de Barcellos 
por conta propria abastecer 
Lambem a villa d'agua. Não 
sabemos se teve ou terá em 
consideração os sacrifícios do 
antigo proprietario, a stia ge-
nerosidade e ;v circunstancia 
de que erïo senhoras, as aetu-
aes proprietarias. E' natural e 
justo que sita. Mas além d'es-
se acto de justiça e cavalhei-
rismo, jtilhantos boa medida 
administrativa a municipali-
saçào da antiga enipreza e 
unto mais que á Caninra fal 
ta agua e lia de fitltnr sempre, 
visto ter de recorrer r poços 
que anda n adquirir. -

E assim faria tanibern des-
aparecer uru concorrente, pois 
que os antigos fornecedores, 
contintiar<to i vècider a sua i-
Zua, n preço c}iu)iríu►n, abrixo 
do (li)ni esta não pode, descer, 
pela lettr.i do contracto. 

A Cuil),tra n•ncap•iJer3 d:tr 
no govo n1m8 agn(i, P,(iiD alais 

b3i'ata. 

Tentos ouvido f41bir era, 
pron,essns e mais promessas, 

,nas esta é que é i verdade. 

Alguns nssit^nantes teern 
feito s• c:ti+n ltsaç to siri C rlt));tr;t 
p,ir,a aa Ilabitaçô(;s) u>;;5 fui zun 

municipes. 

Vm assig.•zante, 

Pjolliilio os de ii i•aeicclffJ• 
ADVOGADO 

E;criptorio: Roia Direita 

Reportaqem semanal 
CasamorXtoss 

Em S. Martinho de Vila 
Frescainha, realizou-se no Ba-
bado passado, o da snr.° D. 
Deolinda Augusta Paul,) Tor-
res, sobrínha do nosso ,) migo 
snr. Manoel Ramos de Paula, 
com o snr. C,)nn ido Gonçolves 
Pereira, Lambem nosso arai^o 
e estimado negociante, desta 
vila. 
Foram padrinhos por parte 

da noiva a Ex."Sor." D.lre-
ne de Souza Garrido e por N`<.Jnm que é um duplo cri-
parte do noivo, o Ex.'n" Snr. me deixa-Ias fenecer, assim, á 

s(de. Dr. Miguel Pereira da Silva ,  
Fonseca. 
No ffin do acto, por aquele 

tio da noiva, foi oferecido, na 
sua Pila 1,1 t, um excelente 

Lanche nos noivos, padrinhos 
e convidados. 

(andando pelas aldeias numa 
(verdadeira "crua íiís >ntzl,tc+s, que ¡aplicam sem escrupulos. 

Apontam-nos factos concre-
tos, mas, por hoje, ficamos 
;por aqui... 

mis arvores 

Por piedade,senhores! Umas 
gotas de rigua, ao menos, de 

vez em quando, para essas 
tristes arvores plantadas no 
Campo da Republica. 

Na freguezia da Victorii,da 
cidade do Porto, casou ha di;)s 
a sm•.A D. Elisa Duarte \10- 
vais, da mesma cidade, com o 
snr. Manoel Barbosa Ferreira 
Dias, habil guarda-livros no-
importante estilbelecinnentede 

•xa•xao 

No ultimo sabido e no liceu 
de (traga, fez exame de pas-
sagem á 3,a classe do curso 
licc,11, obtendo urna optima 
t el;issifleaç,-io, a gentil menina 
D. Marin Aldinn Z'ieira Cor-
reia, prendada filha do acre-
ditado negociante e nosso ami-

go, snr. Antonio Fernandes 
seu tio e nosso amigo snr. Jo-. Correia. 
sé Barbosa Ferreira Dias, des-! Não sú á simpatica menina, 
ta vila. como aos seus bulis pais e ã 

sua professora D. Cacilda Li-
Segundo nos informam, ca- ina, apresentamos 

sou em Vizela a nossa con- felicitações. 
terranea ex.`» sim(, D. Maria  
Adelaide •' essadas Salazar, fl-
iha do falecido dr. Eduardo da 
Silva Salazar, que foi abnlisa-
do jurisconsulto nesta vila, e 
da ex.,1— snr.A D. Cnrlotn Ade-
laide Vess.3dns Salazar, com 
o snr. M,IriO Norton, negoci-
ante no Porto. 

Nesta vila realizot)-se no (lia 
25 o cas,)mento religioso do O dirimo Administrador do 
snr. Joaquim Alves Coutililco,; Concelho, para não sacrificar 
com a e;.,"a snr.^ D. Luiza os barecieuses com o abule-

Margarida Fieira. tomente, das tr(Jpas, está tra-

tando de obter a cedencia de 
edificios em que possam ser 
alojadas convenientemente. 

Muito bem. 

.10  

as nossas 

A todos os nubentes deseja-
mos as i`elieiiiades de que são 
dignos. 

f c',oLrx•arex 

O estado das ruas 

0 vergonhoso estrado em que 
ficaram as ruas e 1ne gos onde 
já está assente n nova canali-
Saçao das aguas, vem desper-
tando uma ,lustra e acerba crí-
tica por pric•te de todos os bar-
cele►ises imparciais, que esti-
ál)lritiz,)m. Indlgn;lll ,ln)t'.1)te a 

inc><xi ia da nossa edilidade, 

rJ arrema?anrº 
dos imp0Sto_- 

Chegam-nos algumas quei-
xas coe abusos praticados pe-
lo arrem;ttante dos impostos 
indirectos municipais e seus 

3E la!s 
do R o•aetiç•n o 

Nos proxímos exercícios das 
Escolas de Repetição, tem de 
acantonar nesta vila, na noite 
de 7 para 8 de setembro, o re-
Dimento ele infanteria n.° 3. 

•E3a•B•i73Lt•.•ã•2S 

Promovida  por unia comis-
são de l•arcelNnses, re,Iiiaa-se 
no prttx•inlo (]orningo, ,lfi nir 
tigo convento da Êranqueira, 
uma festi ,, idade ao Stsnl1or da 
Fona? da Vida, abi•llhant;;da 
pela excelente ba ida dos bom-
beiros \ o!untari0s desta •i!a, 
riue, n(r vespera á 110[x0, das 
21 ás 23 hor;ºs. tocará um es-
culhidu repu,•tot'iu BO jurdin, 
publico dests vila. 

info►•m,atn nos que ii-à ani-
mar o arraial, na tarde de do-
I);r,)gU, t3mii esturdia oi'grin• 

zada pela União Fuot-Ball Bar-
empregados, que, zelando os celense. 
st;us díreitos, podem e devem) Como o sitio é ) melio t; o 
fuzil• unia fiscr•lisoção tu)u(•s- tempo, eorrt; prupíc_iu, é de. es-
ta, m-)s W_10 p(xl(,n) nei,) de- fierar n e 
veio vexal• lis contribuintes, gt.tt, algumas tu1111-
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,ias desta viln já se preparam fia, o -nosso nmigo snr•, Agos-
iazirn ir gosar o dia ao aprazi- tinho José Moi-eirrt, coliside-
vel local, rado negociante, desta vila. 

;x ! —Vimos, com prazer, nesta 
Riu Negreiros, rito prox mo villa, o ex.— snr. dr. José Go-

-domin go, festejn-se a Santa mes de A4atos Graça, conlple-
Justa, com ac•raial na vespe- t`'mente restabel•cidodugraaa-
ra. Costuma ser muito con_ de abalo e incomodos que so-
,corr•idn -esta festividade e par freu, por motivo cio desastre 
isso irá uma força cia Guarda .no automovel em que ha tem-
N'acioual Rep:tblicaua manter Po, coi3r outros cavalheiros, 
a ordem publica, vinha da Povoa de Varzim pa-

ra esta vila. As grossas felici-

c>rnteri` rio 

0 do Campo de S. .José já 
'lia muito que titio dá água. 

E .porque? Por Ihe faltar a 
4or•tieira que lia tempo desa-
par'eocu3 

ì1Mas então isso não pode re-
mediar-se rapidanlerttet 

Então, por causa de uma 
torneira, leão-de estar privados 
41e agua os moradores daquê-
le Cr,mpo? 

Ponham-lhe a torneira, srs. 
were&dores.. - 

F"alecimerztc> 

No passado domingo, fale-
a'r•rt ra «.,sta vila o snr. Antonio 
José dn Quinta, pai dos con-
siderados negociantes snrs. 
José Pereira dn Quieta, Mil-
-noel Pereira da Quinta, Adeli-
no Pereira di Quinta e Anto-
nio Pereira da Quinta,e sogro 
do snr. José Antonio Fernan-
des, t imbem acreditado ne-
gociante e nosso dedicadocor-
reliniorlario. 0 féretro foi con-
,du.,Ado ao cemiterio, na se-
.guutia-Feira corra numeroso a-
•companI1ameuta. 
A toda a familia enlutada a-

presentamos ris nossas condo-
ilencias-

Bernardinn 11. toe Souza 
Solicitador encartado 

Cainho da Feira, til-BARG ELOS 

-Pela sociedade 

'—De visita a seus cunha-
dos, snr. Bernardo Cnr•valhoe Atelíer-escola—expres-
esposa, partiu para Amares, samente construido. 
COM sura ex.UU, famiiia, o snr. 
Domingos de, Figueiredo, nos- Cursos de desenho e 
so anaino e activo direc tor do piiatura—professor odia+ira-
Batico (1e Barcelus. to artista, Abel Cardoso, pill-

-Pie;>res•ou da Povoa de tos, professor da Escola lu-
Varzim, cutil sua e•.'u° tateai- dustriirl. 

--Esteve rm Br,—r,9 o nosso 

dilecto amigo e dignissimo 
Administrador deste concelho, 
snr. José Casimiro Alves Mon-
teiro. 

— No proximo domingo, 
Completa o seu 75.° aniversa-
rio o nosso amigo sor. Anto-
nio Justiuiano da Silva, digito 
Notario Publico nesta vila. os 
nossos paral,eris. 

—Na praia da Apulia, este-
ve o snr, dr. Domingos Figuei-
redo, nosso amigo e distinto 
colaborador, 

—De visita a seu sogro e fa-
mília, adila-se nesta,vila o sr. 
José Augusto de Freitas,con-
ceituado negociante em Ana-
dia. 

—Regressou das termas de 
Vizela com su<I ex.— familin 
o nosso amigo srir. Antonio 
Tomaz de Araujo, sucio da 
importante firma Tomaz José 
de Araujo & C.^. 

ANNUNCIOS 

INTEUM MURL 
DE 

GLT11lidCA.RÃ•• 

Com direcção e administra-
çà0 autOnomas-

Instrução primaria 

vai montar - se tinia aula-
modelo para o que se con-
tratou um novo professor lia-
bilitadissinio. Alunos internos 
e externos. 

A presidir aos exames do instrução secundaria 
2.o grau, tem estado em Es-
pozende o nosso amigo e ilus- Curso dos Liceus — no 
trado professor de liceu de, Liceu de Guimarïtes, no mes-
Guimaraes, ex.,n, snr, dr. An- mo edificio. 

tomo Julio de Miranda' Curso de 6.' e 7.a cias-

-Tivemos o prazer de a- ses—habilitaçào por distila-
braçar nesta vila, na passada tos professores. 
sexta-feira, o nosso querido Para este curso admitem-
amigo e director, snr. Antonio 
Albiuo Marques de Azevedo, se externos. 
muito digno e ilustrado Co-
missario de Policia e Admi- Instrução profissional 
nistrador do Concelho de Bra-
ga. Curso de comercio — 

ïndispensavel a todos os que 
—No mesmo dia, esteve em 

Viana cio Castelo o ex.mo sr. se destinam :i, vida comercial 
dr. Eduardo Cerqueira \ acha-. ou desejem sair do país. Sei-
do Cruz, digrtissirrto Governa- entificamenteorganisado,com-
dor Civil de Braga. petelitemente dirigido, tecni-

-Com sua ex.— esposa e co-pratico. Internos e exter-
pilhiutºo, seguiu pnra n Figuei- nos. Admite-se a inatricula 
ra da Foz o ['osso amigo e de- avulsa em qualquer cadeira. 
tiodado Ic;orreligiontario, snr. 
ter. Gonçalo José de Araujo, i 1 reços convencionais para 
distinto Oficial do Registo Ci- empregados de comercio. 
vil deste Concelho. ) 

Instrução artistica 

to—da-isa—funcionando a-
gora diariamente, 

Educação física e mo-
ral ' Iatspecçã.o medica per- 
manente. Quartos especiais 
parti doentes. 

Aula de higiene — gra-
tuita e obrigatoria para todos 
os internos. 

Ealneario duchas, ba-
Illios em tinas de nlarmore. 

Educacãó moral e ci-
vil--palestras e conferencias 
todos os sabadns às 19 para 
as 20 horas ou aos domingos 
de mnlrhÍ•. 

Ginasio academico '— 
Vai Inale rar-se erra outubro. 
Exercicios fisicos. Sessões li-
terarias e musicais. 

Grupo de escoteiros. 
S41a de armas. 
A mellior casa da provin-

cia pelas suas Conceições lii-
gienicas que desafiam qual-
quer confronto. 

Tratamento abundante, ge-
neros de primeira ordem, es-
crupulosamente limpo. 
Direcção pedagogica moder-

na. Nova direcção disci-
plinar por lura ilustre profes-
sor da mais comprovada coul-
petencia. 

Completa liberdade religi-
osa, atendendo-se e respei-
tando-se escrupulosamente as 
indicações das familias. 

No primeiro trimestre terra 
de realizar-se: 

a) um sarau Iiterario, para 
que serio convidadas as fa-
inilias dos alunos; 

b) uma excursão de estudo 
com uma prelecção sobre Iris-
torra-

c) visita a fabricas; _ 

d) exercicio pelo grupo de 
escoteiros. 

Pedir informações 1 Se-

cretaria do INTERNA-
TO MUNICIPAL, Guima- 
rães. 

Aula de musica----can- sus torres, com seus co- matação e mais termos 
modos e quintal, com u- do processo. 
rala lata de ferro e arame, 
alodial. situada na i'ua Iiatre(os, 11 de agosto 
José I+ edão, freguezia de de '191 . 
Bar'celinhos. Vr,riFignei 

0 Juiz de Direito 
Monteiro 

0 escrivão ajudantedo4.°oricio 
Ilivdio Lopes 1250 

A ntíncio 

Arrematação 
A casa mais antitra, demais ven. j 

3.a praça da-eme de maior nomeada no norte -_•••• 
a tio p.liz e que melhor tem correspon• r 

1. publicação dido, colo orgulho o dizemos, ao Ia- MARCAREGiSTRADA 
T vor do publico co!u adubos ricos em 
N  o dia 29 do correu- elementos nobres relativamente ao seu =----- 

te, por 129 horas, á por_ custo, fornecendo adubos bem • á4• 
equilibrados para os terr de sta esta ZV 

ta d0 tribunal judicial, i•e,i•Io de forma a haver exerr, 1.o , de ---••• t. 
desta comarca, lia-de ter pioducções de trigo até 19 sementes, de centeio até 13 e de 

batata até 20 sementes. lotar a venda por arre-
p C—o que é mais que tudo—ha;exemplos de com os nos-

matação, por trado o pre- sos adubos sem mesmo aux ilio dos de cilrral, obter 6 cuitu-
ç0, visto que, entrandoiras de batata na mesma terra em annos seguidos e 7 culturas 

ide seguidas, de restéva, Lambem segn m rdaente, com me-
em praça no dia do Ihoria de terreno como attestam as producçcïes. 
corrente por m etade d0 -- E' que as boas e apropriadas adubações não só dão 

aqnelles resultados conto predispõe os terrenos para melhorar 
seu valor, não tiveram e auguientar futuras coiheitas. 

lançador, os seguintes: Aos adubos, pois, da casa JOAQUI\M : 1AT1'US R CU19P.a, 
que an•iit'sa constanten-iente os adubos elementares que lhe sào 

•rediós furnecides PARA SE GARANI'I1• E GARAN I'IR O PUB1,Ic.0 
EM GERAL a quem porte dar provas do que affir ma 

Ural c,1n1p0 de lavradio, Prestam-se os esclarecimentos rtecessa►'ios como sempre 
se teia feito e espa.hado este inilirares de Prospectos fazenrjoaté 

coral arvores de vinho, posto de visita aos predios gttarado se julgue convenic11 
alodial, situado no local' • xágir rios saccc•s o seno d a 

(la Cachada freguezia de mossa fárm• jtcc•iando uma etá-
S. Bento da Vai-zea, gosta or, cl e o cozam s,<z rxa• dor vc•r 

riat>«rcza qualidade, r iq u e z a e 
—Urna morada de ca- c>Lxsto do aLc1xxbo. 

—Urna casa terrea.com 
quintal e latada, situada 
íi0 Iar 11> O d0 Bc'll] feito Ou 

Bomfi n, desta vila. 

Estes predios sito ar- 
rematadas erra virtude da 
execução de sentença co-
inercial que o Banco de 
Barcelos, com sua série 
nesta vila, move coni.r ì 

José R.odri ues 'Peixeira 
e mullier N melia da Sil-
va Gomes, agenciarios, 
tia freguez.a de Barceli-
nhos. 

Pelo presente são cita-
dos todos o$ credol•es il1-
certos dos execilta(los, pa-
ra verem assistir á arre-

ACABA DE APARECER. 

0 sonho afias crianças 
POR  

Juraria pinto Figueirinhas 

E' nm livrinho de contns-
com tinia finda capa e muitas 
gravm•as. Eis u titulo dos 7 con-
to;: n0 taiistrtan prc•cinsn», «0 
anel da Rainha», u0 Leal rir, oí-
r0>i. a0 castelo mar,4vil!ioson. 
aA 7,-,idinh:ty. KA visa,, ! iN wn 
anjos. a0 tocador de violino.» 

Preço 10 tentamos 

PEDIDOS:—Companhia Por-
tugriNsa Editora, 119. R. do AI-
filada ou Largo dos Loiros, 1.t 
Porto. 

Nova 1V•ercearia e •apelaráa 

-- D E --

Joaquirn. Vieira da Costa 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 

N'este estabelecimento, no seu venero, muito 158mmon-
tado, encontt•a-se à venda, chá, cdfé, arroz,assucar e bacalhau. 
Azeites e ruassas cie superior qualid,rde. 

Bolacha fina e bicoutos de Valoogo e Povoa. 

]Prelos sem cornpetencia 

•àTisátexzs, pois,. esta casa 

CA4 
PARA TODA A ESPECIE DE CULTURAS 

Joaquim Mattos & Comp. a 

Campo da Republica — BARCELLOS 



1 OVO Dl1DE SÈ1"N-rSACIONAL 

A CUERRA AEREA De Berlim. a Bagdad 

Tremºacção cio capitão Moraes dosa. 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegórica 
a córes, preço X30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITOI,An--Larno do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

DE SEGUROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limitai'-
da. — Capital Esc. 1.600:000. 

Adente em Barcelos: 

Josê •.TiE:ira •Teloso 

NOVD DICCIO ARIO 
DA 

-LENUUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sei. 

envia da lingnaueln, e em qne se contém geasi o dobro dos vo-
cáblllos até agora r?•yist.ados em todos os dicionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafas legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual o aquela que toi prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refundida, corrigida e ampliada com registro 

de mais 20.000 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do « NOVO DICIONARIO DA LINCTUA 
.,. TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 

paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e, na 

LIVRARIA CLASSICA EDITO.RA 

de Ps..l•/ï. • oixaira ác Corriandita 

Praça dos Restauradores, 90— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
PoE• Naviser de V-W1q tépa n 

Ern priblicação esta magnifica obra, composta de 3 peque-
DOS V0111111PF,. 

Conclui,],' a soa pnhiir.ação será diste ibnido em brinde a 
todos os assi;naiite5. gr1P constara de unia grande estampa co-
lorida rFpresentando o Prdar-lo de Crvstal do Porto. 

Assiuna-se ria casa editora Bele►n & C.` Snecessores—Rtla 
do Marechal Saldanha, 16—Lisboa. 

> W:  - 00 o`,ZW 

ESTÁ Á VENDA 

Vinhos vinhas e prados 
POR 

A. Ve:iancio Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA. 

NUN'ALVARES 
e o snr. ®antas 

Tonsura á'uM « Cardeal diabo* 

Resposta historiea ás acusa-
ções feitas pelo ser. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. Niino Al-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
Um volume, ilustrado, •?0. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
do Almada, 7f—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

G'H 
J OWILJAI 

por .José , 1gcsfinho 

1 vnl. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 

«A Roda de Portugal» cons-
tará de 2 vol. de 470 paginas 
cada um. Está publicado o 1.0 
volume que é unia obra encan. 
tadora. «O Piìmeiro de Janei-
ro», disse o seguinte: Director literario, Dr. Taixeie i de Pagcoais.--Director artis-

crA Rada ( IA Portugal» é um tico, Antonio Carneiro.=Director sejentili • o. Dr José de Ma-
livro para artistas e uln livro palhães.—Secretario da redacção, editor e a,lministradur, Alva-
para patriotas, um livro para e- ro Pinto. 
reditos e um livro para o povo. 
A linda terra portugneza, com 
os seus monumentos e.com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com as suas glorias, res-
plandece em cada paina com 
um fulgor desusado entre nós, 
numa homena ,•m sobriamente 

POR. romantisada, em que as perso-
1:000 nagens, fantasiadas dentro da 

maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre sciencias natu-
raes e principalmente sobre os 
nelhores inventos modernos, 
como sobre hi.aiene, educação 
civica. moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

emaolaado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e por um estilo, emge-
ral cristalino e simples, embora 
tauibem frequezi 1.emente colo-
rido com um vigor de inolvida-
vel originalidade. 
O seu antor pensou-o e sen-

tin-o de toda a sua alma, com-
pal.i iot,r e, como artista, canse. 
anindo ofPre€er nele talvez a 
sna verdadeira obra prima, e 
valorisado, corno nenhnma, pela 
mais elevsid• devoção ao tradi-
cionaiisnlo nacional.» 

0 LIVRE PENSAMENTO 

^. •. c•.e Victor3a 

JULGAR D [i--<'JUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENGIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a scier,cir• esmagando os preconcei-
tos biblicos e os dogma: absnrdo cias religiões que teein domi-
nado o mundo e entravado o prouresso. 

A luz ilemina,ido uma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 

Titulos cios capitulosa —Divagando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocuprção da humanidade--A Bibli•i, 
a Historia e a Filosofia—A terra se rendo os sabios-05 crime, 
do Deus Biblico—O diluvio dos liebreas--A Biblia é o lis ru 
mais imoral que ha—Julgamento do D.-. as da Gnerra—Eureek:i'-
Jerichó-0 E,i►.o historico até ao exodo do povo de tlovsés— 
Filosofando—Filosofando e continuando—Denses e reli11M S— 
Autos de fé, tormentos, morticínios e ass2ssinios em nome do 
Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente hoinerll d'F.stado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é urna homenagem no grande pro-
pagandista reaeb!icano Dr. lIagalhàes Lima, Grào-5o' ria 
Maçonaria Portugueza, à :Maçonaria intindial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.`,brochado e com os reiratos dos per-
sonagens a rirem é dedicado!! 

Preço: r 20, custo da edição. — A' venda em todas ns 1 i-
vrariac.—Pedicios de assinamºrrs,rerenda, ou gl,iniies encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo cia Bola—Obidos. 

REVISTA MENSAL BE LITERATURA, ARTE, SCIENCIAS, 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesue. —Sala manca, ül:i• 
cruel de Unarnuno. 

]Propriedade  ale aA renascença i'ao€«tu£irtaseaA 

PREGOS (Pagamento adeantado) Portugal, avais» • i0 Se-
mestre, W. Ano, 1x00.—Africa. P, India, x3;10 e 1r3?0.--
Espanha, 60 et.; 3 pesetas e G pesetas. — Estr:+»beiro, GO ct.; S 
francos e 6 francos.— Brasil, r$30, (i.,W e 000 (fracos). -

PREÇO das annncins (por pnbiicaçãn) •1 paáina, na capa U00. 
Alem fio texto, 3000. — 112 pagina, 2•°20 e I•(iO. — 111 a pagí• 
na, 1$2 e X90 

c 
(Não se satMazenr os pedidos que não venham acompanha- 

dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa cio assi-
nante. 

 Porto—Livraria Cliardror) de Lelo & 
Irmão. C:arrrielitas; Em Cooinlbrr), F. Fr.lnça •. Arrneuio Arnado 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua fltlrea. 

Á venda no Brasil nas sérulntes cidades: R'n ide 3anPiro, fa-
rá. 1lanans, PPr'nambrico, Baía e Santos; ria Afr vogo em I,oanda? 
Catumbella e Lourenço INIargaes; na India, em Nova Clôa. 

Redacção e administração—R. da Mearia, X18, Porto. 

Tipografia—Costa Carregai, travessa Passositlanlae}, 27 Porto. 

Tolda a colaboração é ct)licttada. Toda a - orrespordencia ,] a-
ve ser divida ao secretario da redacção. . 

á YPOGRAPHIA  N"4  E'NCADE1•NAÇA0 
DE 

Pr emiado com m-edalha cie )rala na Exposição Agrie©fia e flidust;l•p-al cie Ba•celles de .1;•pt)3 

" RUA DO INFANTE D. H1JNDIQUF, 61 A dã — BAPiC +,LLOS 

1 

DEPOSITA MOS—No 

Imp-rrmem-se, cum a maxìma perfeìc;ttr7 e rapidez, cartões de visita a 200, 21,6-U, Encaderna-se, c7rr;' soPidez e por preço'; bafa₹rssïnnog, toda a qualidade dP'ri-
300, :{ 6t1 P •z('{} reis u cento, bera como: rotalos a cores. circulares, :aetarati, cnvelor- vros desde a encadernação mais siniptes à reais 1114uosa. não bavçaiào 31'esia •vila 
peso pru,l)ectos fio' vario, lorcn`atos e f;ostos, programmas para fc'Stivitiaeles,iornües,ete. competidor 12'estes trabal5os. Lsarfls de, dotas para tahelìiaes, embrtr:Icra j t 1 ;a c c il.- 

I'ara Cart!JC' "Ie vista manda-;se IliUStrüdI'lU CfC tj'I)Us a EdSú CiU Iicg[YvL. } IYIeI'L'IO, confrarias rv ,;untas de pa.oci,Ia, púá`tati, CicCíçi;afï, etC. 


